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RELIGIÃO DOS ESPÍRITOS – (CAPÍTULO XXI) 

Iniciamos o estudo da obra “Religião dos Espíritos” de Emmanuel – psicografada pelo
médium Francisco Cândido Xavier – publicado em 1960 pela Federação Espírita Brasileira.

Nesta  construção  apresentaremos  o  próprio  capítulo  e  complementos,  visando
enriquecer o conhecimento.
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RELIGIÃO DOS ESPÍRITOS – (CAPÍTULO XXI) 

Obterás

Reunião pública 23/03/1959
Questão 660

Obterás o que pedes.

Não olvides, contudo, que a vida nos responde aos requerimentos, conforme a nossa
conduta na petição.

Sedento,  se  buscas  a  água  do  poço,  vasculhando-lhe  o  fundo,  recolherás  tão-
somente nauseante caldo do lodo.

Faminto, se atiras lama ao vaso que te alimenta, engolirá a substância corrupta. 

Cansado, se procuras o leito, comunicando-lhe fogo à estrutura, deitar-te-ás numa
enxerga de cinzas.

Doente,  se  injurias  a  medicação  que  se  te  aconselha,  alterando-lhe  as  doses
prejudicarás o próprio organismo.

Isso  acontece  porque  a  fonte,  encravada  no  solo,  é  constrangida  a  guardar  os
detritos com que lhe poluem o seio;  o  prato é forçado a reter  os resíduos que se  lhe
imponham à face; o colchão é impelido a desintegrar-se ao calor do incêndio, e o remédio,
aplicado com desrespeito, pode exercer ação contrária a seus fins.

Ocorre o mesmo, em plena analogia de circunstâncias, na esfera ilimitada do espírito.
Desesperado ou infeliz, desanimado ou descrente, não te valhas do irmão de que te

socorres,  tentando convertê-lo  em cobaia  para  teus caprichos,  porque toda alma é  um
espelho para outra alma, e teremos nos outros o reflexo de nós mesmos.

Sombra projetada significa sombra de volta.
Negação cultivada pressagia a colheita de negação.
Se aspiras a desembaraçar-te das trevas, não desajustes a tomada humilde, capaz

de trazer-te a força da usina.

Oferece-lhe meios simples para o trabalho certo e a luz se fará correta na lâmpada. 
Clareia para que te clareiem.
Auxilia para que te auxiliem.
Estuda,  servindo,  para  que  o  cérebro  hipertrofiado  não  te  resseque  o  coração

distraído.

Indaga, edificando, para que a inércia te não confunda.
Fortaleçamos o bem para que o bem nos encoraje.
Compreendamos a luta do próximo, a fim de que o próximo nos entenda igualmente

a luta.

Lembra-te, pois, da eficácia da prece e ora, fazendo o melhor, para que o melhor se
te faça, sem te esqueceres de jamais de que toda rogativa alcança resposta segundo o
nosso justo merecimento.
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RELIGIÃO DOS ESPÍRITOS – (CAPÍTULO XXI) 

Abençoa sempre

Seja onde for, abençoa para que a bênção dos outros te acompanhe.
Todas as criaturas e todas as coisas te respondem, segundo o toque de tuas palavras ou de
tuas mãos.

Abençoa teu lar com a luz do amor, em forma de abnegação e trabalho, e o lar abençoar-te-
á com gratidão e alegria.

Abençoa  a  árvore  de  tua  casa  com a  dádiva  de  teu  carinho  e  a  árvore  de  tua  casa
abençoar-te-á com o perfume da flor e com a riqueza do fruto.

Se amaldiçoas,  porém,  o  companheiro  de  cada dia  com o azorrague da censura,  dele
receberás a mágoa e a desconfiança.

Se condenas o animal que te partilha o clima doméstico à fome e à flagelação, dele obterás
rebeldia e aspereza.

Em verdade, não podes abençoar o mal, a exprimir-se na crueldade, mas deves abençoar-
lhe as vítimas para que se refaçam, de modo a extingui-lo.

Não será justo abençoes a enfermidade que te aflige, mas é indispensável abençoes o teu
órgão doente, para que com mais segurança se reajuste, expulsando a moléstia que, às
vezes, te impõe amargura e desequilíbrio.

Não amaldiçoes nem mesmo por pensamento.
A ideia agressiva ou destruidora é corrosivo em nossa boca,  sombra em nossos olhos,
alucinação em nossos braços e infortúnio em nossa vida.

Abençoa a mão que te fere, e a mão que te fere aprenderá como, eximir-se da delinquência.

Abençoa o verbo que te insulta e evitarás a extensão do revide.

Abençoa a dificuldade e a dificuldade revelar-te-á preciosas lições.

Abençoa o sofrimento e o sofrimento regenerar-te-á.

Abençoa a pedra e a pedra servirá na construção.

Não olvides o Divino Mestre da bênção.
Jesus  abençoou  a  Manjedoura  e  dela  fez  o  berço  luminoso  do  Evangelho  nascente;
abençoou a Pedro,  enfraquecido e vacilante,  transformando-o em vigoroso pescador  de
almas; abençoou a Madalena obsidiada e nela plasmou o sinal da sublimação humana;
abençoou Lázaro, cadaverizado, e devolveu-lhe a vida; e, por fim, abençoou a própria cruz,
nela esculpindo a vitória da ressurreição imperecível.
Abençoa a Terra por onde passes, e a Terra abençoará a tua passagem para sempre.

Correio Mediúnico (Scheilla) Abençoa sempre – O Consolador – Nº 376 – 17/08/2014
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RELIGIÃO DOS ESPÍRITOS – (CAPÍTULO XXI) 

Dever Espírita

Com  muita  propriedade,  afirmou  Allan  Kardec  que  os  Espíritos  elevados  se  ligam  de
preferência aos que procuram instruir-se.

E quem busca instruir-se, escolhe o caminho do esforço máximo.
Todo educandário é instituto de disciplina. Entretanto, aqui e ali, aparecem alunos viciados
em recreio e preguiça, suborno e cola.

Estes, contudo, podem obter as mais brilhantes situações, no jogo das aparências, mas
nunca o respeito e a confiança dos professores dignos do título que conquistaram.

*
Na Doutrina Espírita,  escola maternal  de nossas almas,  há mais de um século surgem
aprendizes de todas as condições.
Aos que pediam fenômenos para alicerçar a convicção, foi concedida pelos instrutores da
Humanidade a mais alta cópia de francas demonstrações da sobrevivência.

As pesquisas rigorosamente científicas de William Crookes e as respostas  positivas do
Plano Espiritual valeram por insofismável testemunho da verdade, a benefício de todo o
orbe,  e,  porque  os  discípulos  da  Nova  Revelação  se  espalhassem por  toda  parte,  as
experiências foram examinadas e são, até hoje, reexaminadas, sob variada nomenclatura,
em todas as direções.

Os  tarefeiros  do  ensinamento  espírita,  por  isso,  não  podem  esquecer  a  obrigação  de
preservá-lo  a cavaleiro  de todas as investidas dos alunos ociosos,  que nada procuram
senão divertir e polemizar.

Vê-los-emos, em todos os lugares, sempre dispostos a pentear as ocorrências e expor de
público as caspas recolhidas, para o espetáculo das discussões sem proveito.

*
Resguardemos a mensagem edificante do Espiritismo contra aqueles que tomam o fruto da
lição, perdendo tempo em repetidas e inúteis perquirições sobre a casca, com deliberado
abandono da substância.

Há dois milênios se agita a opinião da Terra em torno do Cristo, organizando-se, em nome
dele, guerras e conchavos, disputas e controvérsias, dietas e conselhos, interpretações e
perseguições, mas o que permanece firme, através do tempo, é a palavra do Evangelho.

Armem-se os  caçadores de  fenômenos como desejem,  e  detenham como puderem os
elementos que a vida endereça à necessária renovação.
Todo fenômeno edifica, se recebido para enriquecer o campo da essência.

Quanto  a  nós,  porém,  estejamos  fiéis  à  instrução,  desmaterializando  o  espírito,  quanto
possível, para que o Espírito se conheça e se disponha a brilhar.

Elucidações de Emmanuel, Dever Espírita – O Consolador – Nº 284 – 28/10/2012.

Emmanuel, Livro: Seara dos Médiuns, (cap. 37), (Chico Xavier).
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Educação

Educa o terreno e terás o pão farto.
Educa a árvore e receberás a bênção da fartura.
Educa o minério e obterás a utilidade de alto preço.
Educa a argila e plasmarás o vaso nobre.
Educa a inteligência e atingirás a sabedoria.
Educa as mãos e acentuarás a competência.
Educa a palavra e colherás simpatia e cooperação.
Educa o pensamento e conquistarás a ti mesmo.

Sem o alfabeto anoitece o espírito.
Sem o livro falece a cultura.
Sem o mérito da lição a vida seria animalidade.
Sem a experiência e a abnegação dos que ensinam o homem não romperia as faixas da 
infância.

Em toda parte, vemos a ação da Providência Divina, no aprimoramento da Alma Humana.·.
Aqui, é o Amor que edifica.·.
Além, é o Trabalho que aperfeiçoa.·.
Mais adiante é a Dor que regenera.·.
Meus amigos, a Terra é nossa escola milenária e sublime.·.
Jesus é o Nosso Divino Mestre.·.
O Espiritismo, sobretudo, é obra de educação.·.
Façamos da educação com o Cristo o culto de nossa vida, para que a nossa vida possa. 
Educar-se e educar com o Senhor, hoje e sempre. 

Elucidações de Emmanuel, Educação – O Consolador – Nº 580 – 12/08/2018.

Emmanuel, Livro: Taça de Luz, (Chico Xavier). 
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